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RESUMO

Este estudo tem o intuito de mensurar o conhecimento e experiências individuais dos entrevista-
dos sobre o tema Manifestações neurofisiológicas nos distúrbios de ansiedade no ambiente aca-
dêmico da Unifoa, bem como identificar os indivíduos acometidos pelos transtornos de ansiedade, 
os sintomas sofridos e por fim sugerir ferramentas oferecidas pela instituição, como o CAIP (Centro 
de aperfeiçoamento e inovação pedagógica) para acolhimento e oitiva com psicólogo da insti-
tuição. Para tanto, foi utilizado como método de coleta de dados um questionário quantitativo e 
qualitativo, de forma que os entrevistados fossem abordados com formulário online e presencial. 
Através do conteúdo levantado e análise de dados, gráficos foram criados para ilustrar os resul-
tados e para que desta maneira fossem discutidos. Analisando os resultados obtidos a partir da 
pesquisa, pode-se perceber que todos os entrevistados sabem o que é ansiedade, mas apenas 
uma pequena parcela sabe sobre a existência de todos os transtornos advindo dessa doença. Além 
disso, estima-se que 61,9% dos entrevistados são acometidos pelos sintomas ocasionados pela an-
siedade, mas apenas 27,5% fazem a terapêutica. Logo, consegue-se entender o motivo de tantos 
indivíduos sofrerem por essa doença, a falta de tratamento medicamentoso e alternativo, acarre-
tam essa realidade. 

Palavras-chave: Ansiedade. Saúde mental. Transtorno de ansiedade. 

ABSTRACT 

This study aims to assess the knowledge and individual experiences of the participants regarding 
Neurophysiological Manifestations in Anxiety Disorders in the academic environment of Unifoa, 
as well as identify individuals affected by anxiety disorders, the symptoms they experience, and 
finally suggest tools offered by the institution, such as CAIP (Center for Pedagogical Improvement 
and Innovation) for support and consultation with the institution’s psychologist. To achieve this, a 
quantitative and qualitative questionnaire was used as the data collection method, where parti-
cipants were approached through online and face-to-face forms. Based on the collected content 
and data analysis, graphs were created to illustrate the results and facilitate discussion. Analy-
zing the obtained results from the research, it can be observed that all participants are aware of 
what anxiety is, but only a small portion is knowledgeable about the existence of all the disorders 
stemming from this condition. Additionally, it is estimated that 61.9% of the participants experien-
ce symptoms caused by anxiety, but only 27.5% undergo therapy. Thus, one can understand the 
reason why so many individuals suffer from this condition: the lack of medication and alternative 
treatments contributes to this reality. 
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1 INTRODUÇÃO

A ansiedade é uma resposta emocional normal, mas pode ser patológica quando ocorre em 
excesso. Pode ser desencadeada por vários fatores e apresenta sintomas físicos e emocionais. No 
contexto acadêmico, estudantes da área da saúde estão sujeitos a estressores que contribuem 
para a ansiedade. A ansiedade patológica pode levar ao desenvolvimento de outras condições, 
como fobias e transtornos de ansiedade. O tratamento envolve medicamentos e psicoterapia, mas 
enfrenta desafios. É importante pesquisar a prevalência da ansiedade e promover um tratamento 
adequado para estudantes e profissionais da área da saúde, devido aos impactos negativos na 
saúde mental e desempenho acadêmico.

2 REVISÃO DE LITERATURA 

De acordo com Skinner (2006), a ansiedade é um estado emocional abstrato que pode ser 
desencadeado por diversos estímulos. É considerada normal em certa medida, mas quando uma 
pessoa é exposta a um evento aversivo, pode experimentar um alto nível de ansiedade. Se essa 
pessoa for exposta novamente a um evento semelhante, seu subconsciente recordará a experiên-
cia anterior, levando a sintomas emocionais e sistêmicos, conhecidos como ansiedade patológica.

Rodrigues (2011) diferencia a ansiedade normal da patológica com base na duração da re-
ação ansiosa, se é autolimitada e se está relacionada a um estímulo momentâneo. A angústia 
patológica está relacionada à angústia antecipada, na qual o indivíduo sofre intensamente por 
antecipação, podendo ser um sinal de um quadro psicopatológico.

Os sintomas da ansiedade patológica variam e incluem medo, insegurança, antecipação 
apreensiva, pensamentos catastróficos e estado de alerta. No aspecto fisiológico, a ansiedade afe-
ta o cérebro, ativando o eixo Hipotálamo-Hipófise-Adrenal e resultando em sintomas como taqui-
cardia, insônia, respiração acelerada, tensão muscular, tremores, tonturas e distúrbios intestinais 
(CASTILLO, 2000).

Além dos sintomas emocionais e fisiológicos, a ansiedade patológica pode levar a diversos 
transtornos de ansiedade, incluindo Transtorno de Pânico, Agorafobia, Transtorno de Ansiedade 
Generalizada, fobias específicas e sociais, Transtorno de Estresse Pós-Traumático e Transtorno Ob-
sessivo-Compulsivo (Pontes, 2019).

A ansiedade causa desequilíbrio homeostático no organismo, com a liberação de adrenalina, 
neuropeptídeos do hipotálamo, ACTH e hormônios glicocorticoides nas glândulas adrenais, devido 
ao estresse gerado (Santos et al., 2018).

Existem dois tipos principais de síndrome de ansiedade: a ansiedade generalizada, caracteri-
zada por ansiedade constante e persistente, e crises intensas e repentinas. A falta de apoio familiar 
e social pode agravar os sintomas e as crises, que podem persistir durante várias horas e meses. 
Preocupações irracionais também afetam o bem-estar dos indivíduos (Santos et al., 2021).

A pandemia da COVID-19 levou a uma alteração significativa nos comportamentos e a um 
aumento nos níveis de ansiedade, depressão e estresse em estudantes universitários, em compa-
ração com anos anteriores (Maia e Dias, 2020).

Os transtornos de ansiedade estão associados a alterações nos neurotransmissores, neuro-
endócrinos e neuroanatômicos. Distúrbios de ansiedade ocorrem devido ao mau funcionamento 
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da rede cerebral do medo, envolvendo estruturas como o tronco encefálico, amígdala e hipotála-
mos medial e cortical (Melo et al.)

3 METODOLOGIA 

Para realizar o trabalho de conclusão de módulo, utilizamos como referência trabalhos en-
contrados nas plataformas Google Acadêmico e Pubmed, com base em palavras-chave como “an-
siedade”, “fobia”, “antidepressivo”, “transtornos de ansiedade”, “esgotamento profissional” e “saú-
de mental”. Incluímos trabalhos publicados no período de 2008 a 2021.

Para a pesquisa de campo, aplicamos um questionário a profissionais e alunos dos cursos da 
área da saúde da UNIFOA, incluindo Medicina, Odontologia, Nutrição, Enfermagem e Educação Fí-
sica. Entrevistamos em média 20 alunos de cada curso, totalizando 120 entrevistas. O questionário 
continha questões quantitativas e qualitativas e foi respondido de forma virtual no Google Forms 
ou presencialmente.

Abordamos os participantes nos corredores e instalações da instituição e convidamos a par-
ticipar da pesquisa. Foram incluídos estudantes maiores de 18 anos matriculados nos cursos da 
área de saúde, desde o primeiro até o último ano, e também profissionais atuantes na área. Meno-
res de 18 anos e pessoas que não faziam parte da instituição foram excluídos.

O objetivo do questionário era avaliar e mensurar o conhecimento e as experiências indi-
viduais dos entrevistados em relação à ansiedade e seus transtornos. Com os resultados obtidos 
na pesquisa de campo, elaboramos gráficos e tabelas para demonstrar a proporção de indivíduos 
afetados pelos transtornos de ansiedade. Quando um participante apresentava sintomas desses 
transtornos durante a entrevista, ele recebia a sugestão de encaminhamento para o setor compe-
tente da UniFOA, como o CAIP (Centro de Aperfeiçoamento e Inovação Pedagógica), onde pode-
riam receber apoio adequado, incluindo aconselhamento com psicólogos da instituição.

4 RESULTADOS

Inicialmente, constatou-se que todos os entrevistados de cada curso, num total de 120 indiví-
duos, tinham conhecimento sobre o significado da ansiedade. No entanto, quando o questionário 
abordou a parte neurofisiológica dos distúrbios de ansiedade, foram observadas diferenças nos 
resultados entre os cursos. O curso de Medicina teve 14 pessoas que compreendiam essa parte, 
seguido pelo curso de Enfermagem com 12 indivíduos.

Em relação aos sintomas, os principais conhecidos pelos entrevistados foram: palpitação 93, ce-
faleia 79, aumento ou diminuição do apetite 77, dispneia 75, alterações intestinais 65 e náuseas 59. Ao 
analisar cada sintoma separadamente, verificou-se que dispneia e aumento ou diminuição do apetite 
prevaleceram nos cursos de Medicina e Biologia. A palpitação teve maior incidência no curso de Edu-
cação Física 20, seguido pelo curso de Medicina 18. A cefaleia foi mais comum nos alunos e professores 
de Odontologia 15. No curso de Nutrição, as alterações intestinais foram mais frequentes 14. Quanto às 
náuseas, o curso de Biologia teve o maior número de entrevistados afetados 14.

A Medicina ficou em segundo lugar nos sintomas de palpitação, cefaleia, alteração intestinal 
e náuseas, sendo o curso com o maior número de pessoas afetadas.

Quanto ao uso de medicamentos controlados, os cursos de Medicina, Odontologia e Biologia 
tiveram a mesma quantidade de entrevistados que utilizam esses medicamentos. No entanto, apenas 
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os entrevistados do curso de Biologia possuíam prescrição médica para seu uso. O uso prescrito por 
um profissional especializado foi de 6 entrevistados em Medicina, 7 em Biologia e 4 em Odontologia, 
indicando o uso indevido. Somente os estudantes de Medicina realizaram o tratamento adequado, 
enquanto os de Odontologia fizeram uso inadequado de medicamentos. A Biologia e a Medicina apre-
sentaram usuários que seguiram corretamente a terapia. Muitos entrevistados que julgavam necessi-
tar de tratamento não procuravam atendimento especializado, principalmente por questões financei-
ras 9, falta de tempo 8 ou falta de identificação com um profissional 5.

Várias pessoas relataram efeitos colaterais decorrentes do uso de substâncias, sendo o curso 
de Odontologia o mais impactado, com 5 entrevistados afetados. Enfermagem e Medicina ficaram 
empatados, com 4 entrevistados afirmando terem experimentado efeitos colaterais. Isso reforça a im-
portância de um acompanhamento profissional durante o tratamento, a fim de intervir, se necessário.

Em relação ao conhecimento geral dos transtornos de ansiedade, o transtorno de pânico e 
a compulsão alimentar foram os mais reconhecidos pelos entrevistados, com 102 e 101 respostas, 
respectivamente. Os menos conhecidos foram o transtorno fóbico, com 49 respostas, e a ansieda-
de generalizada, com 59 respostas.

 No que se refere ao conhecimento dos transtornos por curso, observou-se que o curso de 
Medicina, seguido pela Biologia, foram os que mais reconheceram o transtorno de pânico, com 20 
e 19 votos, respectivamente. Quanto à compulsão alimentar, o curso de Nutrição foi o que apresen-
tou maior conhecimento, seguido por Medicina e Biologia, empatados com 18 pontos. O transtorno 
fóbico foi pouco relatado, recebendo apenas 1 voto no curso de Odontologia, enquanto Medicina, 
Biologia e Nutrição tiveram 9 votos. A ansiedade generalizada foi menos compreendida nos cursos 
de Educação Física e Medicina, com 8 e 9 pontos, respectivamente.

Ao finalizar o questionário, verificou-se que tanto Medicina quanto Enfermagem apresenta-
ram o mesmo número de entrevistados (18) que reconheciam a existência de pessoas na comuni-
dade da UNIFOA na área da saúde que sofrem com algum transtorno de ansiedade. Por outro lado, 
os cursos de Odontologia e Nutrição foram os que menos tinham conhecimento sobre indivíduos 
afetados por esses transtornos, com 13 pontos.
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6 CONCLUSÃO 

A ansiedade é uma resposta emocional normal e importante para a sobrevivência humana, 
mas quando se torna patológica, causa sofrimento e prejuízo. Estímulos aversivos podem desenca-
dear sintomas neurofisiológicos. A ansiedade patológica apresenta uma variedade de sentimentos 
e sintomas, tanto emocionais quanto fisiológicos.

Além disso, o desconforto imediato, está associado a vários transtornos ansiosos e aumenta o risco 
de desenvolver outros transtornos, como a depressão. Estudantes da área da saúde estão particularmente 
expostos ao estresse, o que pode levar a transtornos ansiosos e afetar negativamente o ambiente acadê-
mico. Identificar a ansiedade precocemente é crucial para intervenção e tratamento eficazes. 

O tratamento geralmente envolve medicamentos e terapia cognitivo-comportamental. A 
resistência ao tratamento pode ocorrer devido à falta de recursos e falta de tempo. Estudos mos-
traram que os cursos de Medicina e Enfermagem têm mais conhecimento sobre a neurofisiologia 
dos distúrbios de ansiedade. Os sintomas mais conhecidos incluem palpitação, cefaleia, alteração 
do apetite, dispneia, alterações intestinais e náuseas. 

Além disso, é importante buscar acompanhamento profissional durante o tratamento devi-
do aos efeitos colaterais das substâncias utilizadas. O transtorno de pânico e a compulsão alimen-
tar são os transtornos mais reconhecidos, enquanto o transtorno fóbico e a ansiedade generalizada 
são menos conhecidos. Medicina e Enfermagem têm mais percepção da existência de indivíduos 
da comunidade acadêmica com transtornos de ansiedade, enquanto Odontologia e Nutrição têm 
menos conhecimento sobre o assunto. 

Estudar as manifestações neurofisiológicas da ansiedade é importante para o diagnóstico 
adequado e o desenvolvimento de tratamentos mais eficazes. É necessário promover a conscien-
tização e o suporte adequado aos estudantes da área da saúde para prevenir transtornos ansiosos 
e melhorar a saúde mental e o bem-estar desses indivíduos.
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